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«O século XX foi marcado pelo triunfo do projeto de escolarização. 
Mas esse mesmo século pode ser visto como um período de 
barbáries que tiveram, na Europa civilizada e escolarizada, as suas 
expressões máximas. Entretanto, as expectativas criadas em torno da 
escola e da sua relação linear com o progresso, a razão e a justiça 
social, correspondem ao desencanto gerado. O diagnóstico atual da 
escola é sombrio e as referências à sua ‘crise’ são recorrentes, por 
três razões principais: baseada num saber cumulativo e revelado, a 
escola é, hoje, obsoleta, sobre de um déficit de sentido para os que 
nela trabalham, além de ser marcada também por um déficit de 
legitimidade, na medida em que faz o contrário daquilo que 
promete, originando legiões de insatisfeitos. Num espaço temporal 
relativamente curto, a escola passou de um ‘tempo de promessas’ 
para um ‘tempo de incertezas’. Não é possível adivinhar nem prever 
o futuro da escola, mas é possível problematizá-lo a partir de uma 
reflexão crítica para que esse futuro possa vir a ser o resultado de 
uma escolha e não a consequência de um destino. Do meu ponto de 
vista, é desejável que, no futuro, a escola possa ser um lugar onde se 
aprende pelo trabalho, e não para o trabalho. Também é desejável 
que a escola seja um lugar privilegiado para desenvolver e estimular 
o gosto pelo ato intelectual de aprender, cujo valor reside na 
possibilidade de investir o que se aprende, para ‘ler’ e intervir no 
mundo. Finalmente, é bom que a escola corresponda a um lugar 
onde se adquira o gosto pela política, ou seja, onde se vive a 
democracia, onde se aprende a ser intolerante com as injustiças e a 
exercer o direito à palavra. É forçoso reconhecer que a escola atual 
está bem longe desses anseios. Para transformar a escola, é 
necessário agir em três planos fundamentais. É preciso pensar a 
escola a partir da educação não-escolar. Não só a escola é muito 
dificilmente modificável a partir da sua própria lógica, mas por outro 
lado, deve-se reconhecer que as aprendizagens mais importantes que 
realizamos são da ordem do não-formal. Também é imprescindível 
caminhar no sentido de desalienar o trabalho escolar, para que a ação 
de aprender possa ser vivida como uma ‘obra’. É fundamental, 
também, que as transformações da educação, e em particular da 
escola, possam ser o resultado de movimentos sociais que articulem 
um projeto de escola com um projeto social. Não será possível uma 
escola que promova a realização da pessoa, livre de tiranias e 
exploração, numa sociedade baseada em valores e em pressupostos 
que sejam o seu oposto.» 

Canário, R. (2006). A escola tem futuro?: das promessas às incertezas. Porto 

Alegre: Artmed. FILO/ED CNR*ESC 
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